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payé e imitou o gavião que come cobra e ela fugiu. Quando sa 

iu pela porta ele foi embora. Ele viajou de novo!i até chegar na 

casa de cai ti que era gente também. HQucm é você?•• ºTu ia1.'arê o . 

'
1Aonde. você vai?" 11 Vou conhecer o mundo 11

• 
11 Porque você quer conhe 

cer o mundo?n ''Porque quer-o ver muitas coisas". "Você quer· ficar 

conosco?,. "Não, pl'.'imeiI'o vou ver tudo por aín. "Você não tem matu 

la?H "Não". "Tá. com fome?" ºEstou". Entã.o fizeram bciju e mingau 

pra ele. Quando Tuiara:ré dormiu e no dia seguinte foi 

embora. Ai chegou na casa. do pica-pau grande, que era como gente. 

Conversou com ele. "Quem ê você? 1t "Tuiaral'.'é". "Onde voce vai?" "Co 

nheceri o mundo". nAté onde você vai? '1 ••Até onde der". Então o pi­

ca-pau mandou o pessoal dele fazer' mingau. Todo o mundo entiio so-

cou amendoim pra fazer mingau pra Tuiararé, e ele sempre 

do. Tomou o rningau e dormiu. nvocê não quer ficari aqui com a gen-

1:e?0 ºNão". E foi embora. Viajou de novo até chegar no lugar dos 

antigos Mundurucu. U[sse aqui é gente mesmo", ele pensou. Os Mun­

dur-ucu queriam matá [-lo] e comel'.' e mostraram a rede onde ,ele tinha 

que deitar. Ele deitou então na rede junto da porta. Começaram a 

perguntar então o nome das coisas, e ele sabia todos os nomes. Fi 

caram admirados, porque não sabiam que ele era• payé. Tinha uma ve 

lha perto dele torrando farinha. Ela perguntou: ºVocê não quer fi 
car conosco?u uNão 11 • Tuiar'arê já estava perto do lugar onde ele 

queria iI'. "Vou seguindo aí pra frente". Depois que tinham pcrgu.!!. 

tado o nome de tudo, ele pensou: "Tenho que fugir, porque agora 
-vao me matar" .. Juntou muita gente. Ele se levantou de um pulo e 

correu e fugiu. Correram atrás dele mas Tuiararê corria muito, e 

não conseguiram pegâ[-10]. Chegou então no onde ia ficar,on 
de ia procurar moça pra casar. A velha que seria sogra dele esta­

va junto da porta. "Quem é você? n ''TuiaI'aré'1
• une onde você veio?" 

noe mui to longe,.. 11 Quantas noi tcs você dormiu pra chegar aqui?,. 

".Muitas. Posso casar com sua filha?u "Pode". Todos os homens ti­

nham ido caçar caraíba (que era macaco). A velha falou: "Pode es­

colher com qual voce quer casar". Ele escolheu então. "Os homens 

devem chegar hoje ou amanhã". "Porque eles saíram pt'a cu.çar?" ,,E­

les estão fazendo festa". Depois que ele passaram[-seJ3 di:_ 

as e eles escutaram buzina. chegando, devem ter encon 

trado caraíba". Tuiararé perguntou (mas já sabiã): "Que é cara.í­

bil?" "Você vai ver, nós vamos trazer cabeça dele". Qudndo o 

a 1 fic.Jrarn olhQ.ndo Tu ia.r'ar•é e os irmãos da tnoça pergunt.::.t-
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ra.111 quem era ele. Explicaram que era um homem andando pelo mundo 

e que tinha casado com a irmã deles . Entraram então na casa e co­

meçaram a dançar. Ele viu então cabeça de macaco, e os Índios dis 

seram: "Matamos mui tos caraíbas". Ele viu também uma oorujinha cri­

ada dentI'o de casa, e perguntou: "0 que é isto'?" "Isto é gavião". 

Ele foi andando na aldeia e mostl'a:ram: 11 Is 'to aqui é outro gavião n • 

E era coruja gl'ande. Mostraram então outl'o gavião. E esse era ga­

vião mesmo, grande . ''Agora vocês têm cunhado, que casou com sua ir 

mã, vocês têm que tratâ [-lo J bem", disse a mãe da moça a seus fi­

lhos. Eles trouxeram um filhote de ema e Tuiararé viu; ele conhe­

cia aquele pássaro.' Quando a ema cantou, eles disseram: 11 Ela dis­

se que falta gcnten. Tuiara.ré disse: "Que nada, isto é o canto de 

la mesmo" . E . Tuiararé ia explicando tudo pra eles. Explicou que ma 

caco não era caraíba, que era comida boa de comer, e que caraíba 

era diferente, parecia gente. A mãe explicou pros filhos que eles 

deveriam cuidar do cunhado agora. Tuiararé morou com eles lá e te 

ve seu primeiro filho. O filho ficou grande e nasceu outro. Tuia­

rarê fez roça pro sogro e trabalhou junto com seus cunhados . Até 

jâ estava esquecendo o pessoal dele, e o pessoal dele esquecendo 
• ele. O pessoal também já estava acostumado com ele . Perguntaram e~ 

tão se ele pretendia voltar pro lugar de onde tinha vindo, e ele 

disse que não, que pretendia morrer ali 9 entre eles. Ele foi en­

tão caçar com seu filho e com o cunhado no mato. O cunhado foi com 

o filho de Tuiararé na frente pra arrumar o acampamento onde iam 

dormir. O cunhado falou então: nvam6s matar este homem que está a . 
trapalhando a gente". Mas o filho escutou e foí contar pro pai. O 

pai. então resolveu voltar. Disse pro cunhado: "Vou voltar porque 

rneu filho não está aguentando andar e tenho que voltar pra trás. 

Se vocês quiserem, sigam". E voltou. Assim que chegou, ele falou 

com a mulher: "Vai à roça, pega milho e faz mingau que estou com 
-mui 'ta fome. Eu não vou porque vou fazer flecha 11

• A mulher foi u ro 

ça e outro homem foi atrás dela . Quando ela estava demo~~ndo mui­

to, ele foi atrás e encontrou [-a J com outro homem. Ele falou pra 

ela: "Agora vou te matar'' · Chegou perto dela, o homem correu, e 

f]echou a mulher. Matou, cortou o braço, pegou pocoba (banana bra 

va) e embrulhou. Trouxe para casa e colocou em cima da mala . Dei­

tou nci rede e ficou q uiet:o. Depois falou pra sogru: ••Varre a casa 

que e5 -tá mui to suja" . Até que a VC! lha enl:on trou ~ angue p inr;ando. 

"Que é i!-~'to?" uf; sangue. Olha aí em cima que estii pingando 11
• A vc 
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lha olhou e encontrou o braço dÇI filha. -"Porque voce matou minhd 

filha? 11 ''Porque encontrei eJ a com outro homern11
• E pee,ou as co.i.sas 

e saiu. "Vou embora de novo. Só vou levar meu filho" . "Não leva 

meu neto não, deixa ele ai que quando ele ficar grande você vem 

buscarº. "Não, que ele vai dar tI'abalho pl'a vocês. Quando ele fi­

car grande pode voltar". E levou o filho. A velha ficou braba PºE 
que tinham matado a filha dela. Quando ele foi embora, disse à so 

gra: "Vou embora e vou deixar minhas coisu..s. Mais tarde meu filho 

vcrn buscar minhas coisas"' .. Andou até cncontI'ar 1 rio grande e co­

mo não tinha canoa, fez uma balsa. Colo~ou o filho em cima e foi 

embora. Quando estava no meio do rio, os cunhados apareceram e p~ 

diram o sobrinho. Ele disse que não. 11 Vocês podem vir atrás de mim 

depois, mas agora não . Esperem eu juntar meu pessoal que vcx:'êsnão 
-vao nos vencer" . Chegou no barranco do outro lado, pegou as co i-

sas dele, e foi embora. Ele chegou então no pessoal dele, que ti­

nha deixado hã muito .. ,.Fica aqui me esperando. Se não me matarem, 

venho te buscar", disse pro filho. En~rou dentro da casa e todo o 

mundo gritou: "Nosso pai chegou!" E todo mundo abraçava ele, con­

tentes. "Vim mostrar meu filho pra vocês 11 • "Traz ele . E d sua mu­

lher?'' "Eu· matei minha mulher e fugi., . E. contou à cstória t<'.Xld pra 

eles. Ele foi buscar o fi1ho, mas com medo que(o]estivessern enga­

nando e ainda quisessem matá[- 10]. Mas ele foi com o filho e foi 

bem recebido lá pelo pessoal. Entao contou toda a sua viagem pro 

pessoal e como tinha chegado no lugar onde tinha casado. Ele en­

tão perguntou se o pessoal escutava barulho no rio, na água,de noi 

te. "Sim". "Então eu vou vel"''1 • Escutou um barulho no mato e encon-

1:rou gente. Ele trouxe: "Onde tem mais?" 11 Desse lado 11 • De tarde e 

le escutou barulho novamente, uma voz, e era gente. Ele trouxe tam­

bém. De manhã o pessoal acordava admirado com tanta gente que apa 

~ecia . De noite então ele saiu pra buscar a gente que fazia bilru­

lho no rio e pegou e trouxe. ''Onde tem mais b'"":lrulho'? u 11Ali daque­

le lado". 11Eu vou lá 11
• Depois que ele juntou tudo, perguntou: 11 Nã.o 

esc11tam mais nada?" "Nadaº. "Então acabouº. Mas o cunhado que que 

ria mat~~lo]veio atr;s dele. O filho disse: "Se meu tio vier a­

tr~s de n5s, vamos mat~~lo]. Agora temos muita gente•• . E ficdram 

esperando. Fizeram um jirau 11a beira do rio para esperar todos os 

dius.. De noite Tui ara rê esperuva: de dia o filho dele cspi=rava. HSe 

elef; vierem agor<J, vão pe1.,dcr, porque somo~• mui tos ilEOI"ti .. Acho que 

eles não vêm porque es 6io corn mecio" .. Dcpuis que Tuiil-r:•aré pergun t.ou 
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se eles ainda escutavam nais alguma coisa, eles disseram que tinha um 
lugar onde tinha barulho de sapo. Tuiararé foi ver e era o sapo, 
que era como gente . Ele trouxe então para a aldeia. Depois em ou­
tro lugar onde havia barulho ele encontrou gente mesmo. Ele trou­
xe e já tinha juntado assim muita gente. Ele contou as pessoas que 
tinha juntado . "Tem mais", disseram. E à tarde ele foi ver. Ele ou 
viu barulho de tucano e foi ver, era gente. Ele trouxe. Perguntou 
se tinha mais e tinha. À tarde ele foi ver de novo e encontrougen 
te fazendo colar de tucum. Faziam muito barulho. Perguntou se ti­
nha mais. E tinha. Os outros estavam fazendo casa. Ele trouxe e 
juntou todo mundo. "Agora vocês contem o pessoal e me digam se a­
inda tem mais". Depois que Tuiararé formou todos os Kayabi,depois 
que matou sua mulher. Ele juntou muita gente porque os cunhados es 
tavam querendo matáE-10] e ele teve que fazer seu .pessoal para se 
d.efender . Tuiararé juntou todas as pessoas e <lisse: "Agora vamos 

esperar meu cunhado que disse que vinha atrás de mim". Fez então 
j irau na beira do rio e o filho esperava e revezava com ele. "Nós 
vamos matar nosso cunhado e nosso sobrinho", disseram os cunhados. 
Os outros perguntaram: "0 que vocês estão fazendo na beira dorio?" 
"Estamos esperando meu .tio que vem nos matar". Ficaram esperando 
mas os cunhados nunca chegavam e eles já pensavam que eles não vi 
hham mais . Um dia, quando foram esperar no jirau, escutaram algo. 
Eram eles e foram para casa. Mas o pessoal da primeira casa matou 
os cunhados logo, e nem Tuiararé nem o filho viram, de tanta gen­
te que tinha. Assim que Tuiararé acabou com os cunhados e juntou 
muita gente para formar o seu pessoal. 
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YATtJARI CONTA ESTÕRlAS 

1. MAI'l'1 

Mait antigamente~ hâ muito tempo, estava junto com a gent:e , 

no chão, morava aqui. Um &nang de outra tribo matava Kayabi. Kaya 

bi tentava matar mas n;o - conseguia. No caminho dele tem cobra>for 

migão~ Ele tinha um buraco grande para matar gente. Ele convida o 

pessoal pra dançar. Ele bota a. pessoa perto do braço direito dele, 

que é mui to forte, vai ch_egando pc:r-to do buraco e empurra. Lá den 

tro tem pau enfiado afiado e ferra; a pessou morre. Tava cheio de 

mosca já. Casa do Ailang estava longe. Pessoal chega perto dele e 

ele dá um grito muito grande. Ele é grande e tem mulher. O gavião 

zinho carrapateiro fica em cima da casa dele, e é sua criação. Ti 

nha 2 irmãos Kayabi e Ailang matou o pai deles. Mãe deles não con­

tou pra eles até eles ficar grande. Kayabi foi bater timbÓ e ele 

foi atrás~ Ele foi pegar peixe e o pessoal vinha catando peixe- l 
am enfiar no pau e vinham conversando. Eles escutaram conversa do 

pessoal que foi bater timbÓ e souberam que o pai tinha sido morto 

por Anang e não por cobra, como a mulher tinha dito. 

O rapaz entrou e falou duro com a mãe dele: ºPorque não con 

tou prá nós?'' AÍ carregou pilão dentr-o de casa, col'.'reu 2 vezes dcn 

tro da casa gritando 1c jogou o pilão no chão. "Amanhã nós vamos - -pra guerra. Vamos preparar comida, flecha e borduna". A mae ten-

tou eneana:r que o pai tin·ha morrido com doença., mas não adiantou. 

Tinha muito bicho no caminho dele, minhoca grande que queri 

a comer ele. 11 NÓs vamos defender nosso pai agora", e saiu o:xn o i:;: 
mão. Depois encontrou formigão e atravessou o caminho do formigão. 

AÍ encontrou cobra e fez casa fechadn para se proteger. Af encon­

trou sapo grande que tem ferrão no pé e matou. Até que chegou no 

anang. Sempre chorando os 2 quando lembravam do pai. UTamos che ­

gando agora. Você fic:a aqui e eu vou gritar par-a ô.iiang". "Ah!'' A­

~ang respondia gritando 2 vezes. Ele veio e perguntou: "O que vo­

cê quer? 11 "Quer.o dançar com você". "Vamos dançar~' . E segurou o bra 

ço do rapaz com o braço direi to. En-rão o rap:JZ queria fictlr no bra 

ço dircj to porque sabia que tinha mais forç.J, mas Anang dizia: 11 Fi 

l Outr•a.c:; versÔCf; indic~adas antcriorncnte . 
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ca pPâ cá~ Desse lado cu nao sei dançar~" E apontava a es4uerda. 

Dança~am ati perto do buraco v5rias vezes ati que o rapaz jogou A 
-nang no buraco, que estava cheio de o~so. Derrubou ele. 

AÍ chamou o irmão e contou: "De fendemos nosso pai '1 
• E cho­

rou em cima do Anang pensando no pai. uscrá que tem outro? 11 falou 

o rapaz. E gritou: "Ei~ Ei~" A mulher do Anang respondeu. Então!::. 

le mandou o irmão se esconder e ficou esperando. A Jnulher-a:P.ane ve_f 

o. Ela era mui to feia porque tinha o 11 negócio" mui to puxado pe 1 o 

marido e ficou muito grande. O rapa~ falou: "Quero dançar com vo­

cê". Dançaram. ttCocaty ecuá. Fica desse lado, com bradÇO pequeno> 

que tem mais força''· Levou a mulher at~ perto do buraco e empur­

rou a mulheI'-anang no buraco. A mulhe:r-anang queria empurrar o ra 

paz. Ela caiu em cima do mar'ído. Ele chamou o irmão para mostrar 

e chorou de novo. 

Eles gritaram de novo para saber se tinha mais e como nin­

guém ~cspondeu foram até a casa dele. O gavião viu pessoal chega~ 

do. Quando entraram na casa aelc tinha criação - um Kayabi pl."eso. 

Tava sujo de bosta porque Anang não deixava ele sair. Falou: "Nós 

matamos aiiang . Agora você vai com a gente". Levaram [-no J ao rio e 

deram banho nele até ficar limpo. E trouxeram o rapaz. O rapaz ti 

nha levado buzina de casa pra tocar quando ele matasse Anang, pa­

ra a mãe saber . Então ele buzinou e o pessoal escutou~ "Será que 

meu filho matou Afiang?~ 

Mai t estava ·tocando chocalho <Y,afú). A mulherada falou para 

Mait parar de tocar e escutar a buzina que o pessoal tava chegan­

do. Mait ficou brc1bo. Mait falou então para o pessoal que não que 

ria ficar junto. "Vamos procurar terra pra nós lá embaixoº Cembai 

xo da terra). Os irmãos chegaram então. Ficam contando com:> tinham 

derrubado anang para a mãe e como nã.o tinha mais perigo. Então Ma i t 

ficou com vergonha porque o pessoal não queria mais ficar junto e 

entrou dent~o da terra. Lâ dentro a rerra tava toda suja e chcja 

de sangue. "Aqui não é bom prá gente morar. Será que 1~ em cima ê 
bom?'' 1: foi ao céu. Viu tudo e achou que estnva bom. Anti earnentc 

o céu ficilvn perto da gente. Então foi morar lâ em cima. Até ago­

ra t~ morando 15. 
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2 . ORIGEM DO FOGOl 

Faz tempo nio tinha fogo, nem nada. N~o tinha mandioca. A 

faPinha era de casca de tucum. A comida era assada no sol. 

Tem um passarinho, um pica-pau pequeno tavu cheirando ru­

im. Então urubu sentiu cheiro de coisa estragada~ Então o p i ca­

pau resolveu mentir para o urubu para rouba~ o fogo do u~ubu. O 

urubu quis tirar o olho do pica-pau e bicou; o pica-pau piscou e 

urubu ficou parado. AÍ veio o urubu branco (urubu-~ei) e trouxe 

o fogo. 

O u~ubu-rei é que ensinou a assar comida aos Kayabí. 

O passarinho levantou, pegou o fogo dele e espantou o uru­

bu. Foi quebrar carvão e encostar no pau para ver qual dava fo­

go - urucu, pindaÍba, cipó e taquai deram fogo. AÍ os Kayabi fa­

laraam: 11 Agora nós ternos fogo 11 • 

3. AVENTURAS DE LUA2 

Irmão de Lua tem uma flec.ha. Foi caçar e a flecha dele vi­

ra cobra. Ele joga no meio dos macacos e morre tudo. Ele fica es 

perando a flecha e ela vem sozinha, fazendo barulho com o rabo . 
• 

E vira flecha de novo. O irmão sernpI'e perguntava: 11 Como você ma-

ta tanto bicho?" E ele mostrou a flecha e explicou: 0 Você não vai 
- -procut'ar a flecha, e so esperar que ela vem. de novoº. 

Quem fez a flecha foi o pai dele. Então o irmão de Lua pe-

diu a flecha emprestado ao pai e saiu. Encontrou macaco e 

a flecha. Não foi procurar a flecha. Trouxe macaco e_urna 

. 
Jogou 

~ 

porçao 

de coisa e falou para o pai~ "~ verdade, eu joguei a flecha e a­

credito11. Lua então quis sair no mato com a flecha. O irmão en­

tão ensinou e o pai dizia sempre para cuidar bem da flecha e nao 

bater na flecha que ~la vira cobra. O irmão fez as recomendações 

e Men3 saiu para o mato com a flecha. Encontrou mac aco, Jogou flc 

c:ha e caiu muito macaco. Ele foi procurar flecha e ela vinha con .. 
tru ele como cobra. Ele pegou pau e bateu na cobra ate quebrar 

1 Outr"R:. verisoes iudicadrJ.s antcrJ oncerrtc. 
2 Outras vcr!jões indicddas anteri or11entc . 
3 y c1.\<l.1Pi diz Mc• .. n e ruo r-~ . 
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tudo. 

Quando chegou em casa, o irmão perguntou: 11 Cadê nossa fle­

cha?" "Eu bati e quebrei '.1 • P.ai·- ficou brabo: nscu irmão não fc7. 

is to, ele foi caçar cert inho ·. Porque você não ac redi tau? Eu f d.­

lei que ela parece cobra-' mas·. ·não pode bater, é sô pegar que vira 

flccha 11
• Agora· to·dos os K·ayabi têm que f abI"icar flechas e sair 

procurando flecha ~epois de jogar. Agora ~ duro. 

Pedaço de flecha quebrado ~ cobra. Por isto tem muita co­

bra no mato, é tudo pedaço ~de flecha quebrado. 

Lua perguntou pro .pai~· "Pai, como você mata por:-co? u Ele a­

marra pau lá em cima,~ soh:e ....-e. toca buzina para o porco. O porco en 

tão vem. Irmão de . Lua . então,. quis sair para matar' porco. Ele ma­

tou porco. Lua fa1ou que ~a então, e que ia amarrar o pau com pé 

de banana brava, --e o pai: '·"~lha, rapaz, porco vai comer você~ 11 E 

le fez ·o que ·disse e porco véfo e derrubou o pé de banana brava, 

e comeu Lua. Luà saiu de· mart{a~ e como não apareceu de tarde, o 

pai foi atrás. Encontroü um -pouco de sangue pingando da folha e 

então soube que o porco t-inha comido o filho. Ele trouxe sangue> 

botou dentro do .moan {~e~édío que fabrica gente e que pai de Lua 

tem). Daqui ·a pou~o Lua v~veu de novo. Levantou e ficou forte de 

novo. 

Pai de Lua _pegava-muita flecha. Ele ia no rio onde o pess~ 

al botava i~ s i-YE pa·ra :pegai:' peixe 1 vestia p inoxin (palha) como 

se fosse camisa papa se proteger e ficava perto de iesi- yp fin­

gindo de pei.Xe. 0: pessoal vinha e flechava dizendo: "Vtlmos comer 

pei:r.e grand7 t" ·Então ele bo.;i."a~a e barriga e cneanava o pessoal, 

que quando ia pegar, ele d·es-aparecia. E segurava todas as flechas. 

Levava as flechas para ca~a!,Então o filho perguntou como ele con 

se.euia tantas flecha·s . e ele·: explicou. O filho foi fazer a mesma 

coisa e conseguiu. AI Lua foi ~~ tamb~m 1 e todos dis seram para e 

le ~ 11 Veste tantas camisi:is .e: pinoxin". EJ e disse que só ia vestir 

duas e saiu. O pai falou: · ' 'J>essoal vai flechar ele". Lua fo i e 

fez o que disse. PcGsoal flechou e matou ele. Levou na alde i d e 

comeu. AÍ o pai, como seu filho não chegava, sabendo que tinha si 

do comido, foi ~ aldeia. Li ele f icou conversando. O pes soal dis 

se: "Se você tivesse vindo·ontem, tinhd. comida . Hoj~ não tem na­

da". Ele disse: UNão tcm "irnportância, eu vím só visitar 11
• E fi­

cou olh~ndo as espinhas' de peixe procurando seu filho. AÍ o~ gri 

l o G t r•ouxeram pu.ra o pu i de Lua a s e s p i nhas que eram Lua e o p al. 



levou para casa. Lã colocou no rnoan e Lua nasceu de novo. O pai fa 
lou: "Você tinha que acreditar". 

Tinha uma coisa fervendo na pedra que parecia uma panela. O 

bicho banhava lá: grilo, camaleão, lagarto. Pai de Lua falou para 
os bichos banharem lá, quando ficavam velhos. Aí falou para a ge~ 
te também, mas ninguém quis entrar, porque era quente: "Eu não vou 
não, senão vou queimar". "Pode banhar, senão vocé vai morrer ve­
lho. Se você tem medo pode enfiar só o dedo para ver". Ninguém 
quis banhar, por isto a gente morre. A panela fervendo ficava per 
to da casa do pai de Lua. Dentro da panela tem água. Pai de Lua é 
quem fez tudo. Ele fabricou gente. 

Tinha um rapaz que ia namorar mulher mas nenhuma gostou de­
le porque ele era feio:"Como eu vou fazer? Vou na fábrica, no mé­
dico. O doutor vai me arrumar e eu vou dizer tudo para ele".0 dou 
tor era pai de Lua. Ele chegou na casa do pai de Lua e explicou 
tudo. Pai de Lua falou: "Fica na rede 

aí . Minha mulher fica 
que eu vou pescar para 
te olhando, mas não faz 

vo-
na-cê. Fica quieto 

da com ela. Ela vai sentar em cima de você, você não faz nada". O 
pai de Lua saiu. Pegou peixe bom para o outro comer. Então ele sa 
be que o outro não ia fazer nada com a mulher dele . E levou para 
casa. Quem arruma a gente ê a mulher do pai de Lua, que ele ensi­
nou a ela. Aí a mulher arrumou o rapaz; ele tinha brinco, colar 
na cintura, ficou bonito. "Passa agora pela mulher que não gostou 
de você e diz pra ela - você não gostou de mim? Você não tá lem­
brando?" Então o rapaz falou isto pra mulher; ela agora queria n!!_ 
morar com ele. Então outro rapaz viu o que aconteceu eOOlro mulher 
também não queria namorar com ele perguntou como fazia. O outro 
contou: "Ele sai para pescar e você fica lá com a mulher dele; e­
la senta em cima e você não pode fazer nada. Será que você aguen­
ta?" Então o rapaz foi e pai de Lua foi pescar. Chegou no rio e 
pescou outro peixe: "Será que ele não aguentou?" A mulher mandou 
o rapaz deitar e sentou em cima e ele não aguentou. A mulher pa­
rou de arrumar. Não fez nad<'t para ele. Pai de Lua chegou e o ra­
paz não saiu bom. 

Tem outra tribo que queria matar o pai de Lua porque ele f ! 
bricava gente para virar outra tribo. Combinaram então matar pai 
de Lua quando ele passasse. Fizeram arco c flecha: pai de Lua tranE_ 
formou gente cm rucuan (pássaro de peito vermelho). Ele chegou e 
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-transformou em p~ssaros, porque queriam matilr ele. Pai de Lua vai 

arrumando o pessoal, até que chegou no veado. Veado tava roçando 

para o pai de Lua. Ele pegou gente e tinha virado veado. Puxou o 

braço e o pescoço, por isto veado tem pescoço muito comprido. 

A mulher do pai de Lua cozinha uma Única fava e ela cresce 
-ate encher a panela. 

Pai de Men foi ã outra tribo visitar. Ele é payé. Mulher men 

tiu para. o marido dizendo que tinha chegado um homem que cs'tava 

muito mal. Ela mandou ele deitar na rede e cspe~ar. Mas o homem 

f~deu a mulher dele. Quando o marido chegou ela mentiu dizendo que 

ele estava doente e só queria ser curado. Pai de Hen ficcu olhan­

do o homem, examinando. Saiu um pouco e o homem fugiu. Pai de Men 

fez ponte para atravessar córrego com apéyp (pau liso como sabão). 

O homem gPi tou: 11 t. ~ Comi mui to sua mulher! Fudi sua mulher! 0 Pai 

de Lua correu atrás do hornern, ele foi a.travcssal" o côrrego, escor 

regou no pau liso e caiu na ~gua. A borduna virou ja~ quando caiu 

na água. O coPpo virou piraíva (peixe grande). 

~. ESTÕRIA DO JABOTI 

O Jaboti ficou comendo fruta~ ineá. Anta chegou e pediu um. 

Jaboti tava lá em cima e não quis tirar pa~a ele. Então Anta pi­

sou em cima do p~u e os Jaboti caíram todos. Outro ficou lá em ci 

ma mexendo até que caiu. O Jaboti foi então at:rás da Anta, acomp~ 

nhando bosta. Perguntou então a outro pessoal: "Anta passou aí? Nós 

tamos atrás dele que a gente quer pegar ele". Até que alcançou o 

lugar onde Anta dormia. "Vou entrar na bunda da Anta". E matou An 

ta. Daqui a pouco chegou a Onça e perguntou: "Que que você 'tá fa­

zendo? '1 nNÕs tamos assando Anta ''': "Dá um pedaço aí? u Jaboti é gen 

te. ••Deixa assar um pouco 11
• 11Não, eu quero ir embora agora.,. En­

tão Onça ca~regou Anta. Por isto que Onça carrega bicho. 

s. Aiiang 

Antigamente quando não tinha mosquiteiro dormíam no mato. A 

moça dormia na rede atravessado no caminho e a moça tinha brinco 

pendurado na rede .. A.r1ang foi lá namorar a moça. Ele fa.ld igual. A 

moça pePguntou ~ rt Porque você tá me namorando?" 11 Eu não posso fa­

lc=1r. o nome". A moçil não gost:ou dele por isto ele não falou o no­

me. Depois ela descobriu e n~o queriil mais namorar ele. Ai ele 

contou o nome pra ela porque tava enjoado de namorar a moç("'!. :t: A-
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-nang. Outl'."o dia ele virou moça bonita para namorar o rapaz. r•se vi 

er namoru.r comigo eu mdto ele". Dormiu atravessado no caminho.Dei 

tou na rede e a corda arrebentou. A moça virou macurau, voou e foi 

embora. "Quem era esta moça que eu deitei com ela e arrebentou a 

corda?" Mas o rapaz era payé . Pegou disenteria 

nangJ ê sempre assim. Fez o rapaz ficar doente 

to grande. O rapaz não morreu porque era payé. 

6. ESTÕRIA DO MACACO COH COTIA 

de manha. ElE: [A-.. .. . 
mas ele e paye mui 

Macaco estava namorando a mulher da cotia e emprenhou ela.A 

cotia já tava para parir. A cotia falou para o marido: 11 NÔs já te 

mos filhou, mas c~a filho do macaco. Marido da cotia saiu para o 

mato e a mulher botou a criança . A cotia scrnp~e escondia o rabo 

do menino. Trouxe coco de tucum para o filho, que cotia gosta de 

comeP. nneixa aqui". No outro dia mesma coisa .. "Dá a criança para 

mim para você comer também". "Deixa ele acordar primeiro". Cotia 

saiu e vinha devagar pelo caminho. "Seu pai tá lá nu árvore comcn 

do fruta~ comendo forwmiga •• .. E a cotia escu'l:ou: "Ah! Este menino 

não é mcun. Ficou brabo. Quando chegou a mulher disse que não po­

dia acordar a menino, como sempre. AÍ a cotia levantou e disse: 

"Como você disse par.a mim que era meu filho?" E pegou a criança e 

botou na árvore. O menino gritou porque filho1:e de macaco grita 

quando separa da mãe . O filho do macaco ficou chorando no pau PºE 
que o 11 pai •• tinha jogado ele. A mãe foi falar com ele: nAgora vo ­

cê pode procurar seu pai". Ficou chorando chamando o pai até en­

contI'aP. Encontrou e foi embora com o pai .. Por isto que o macaco 

não gosta da cotia . 
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PEPORI CONTA A ESTÕRIA DE TUIARAR~ 

Naquele tempo nossos avós no:-; fabricaram. Nascemos hom.~ns e 

nosso av~ prirnei~o era Tuiarar~. Depois ele fez pedaço de irvorc. 

Ele pensou e f ,ez sem mãe. Todo o mundo foi descansar na cama e de 

noite ele levantou e jogou o pedaço de pau no chio e diGse: "Le­

vanta, minha filha 11
• E ela era a mie dos Kayabi. Ela foi feita do 

pau. 

Ele fez ttJ..mbém todas as comidas dos Kayabi: milho, rnandioc~ 

batatat etc. 

Ele pensou. Mostrou a cuia e explicou que era pra colocar 

comida. Explicou que era para comer a raiz da mandiqca e plantar 

a rama . Que o milho a mulher ia cozinhar. Que o amendoim pode ser 

comido cru o~ torrado. Que o mangarito e a batata devem ser comi­

dos cozidos ou assados . Cará também. "Este é o alimento de vocês . 

Não esqueçam". Explicou que o mangarito tem folha. que serve para 

comer com peixe: taiop, mutap~ Tuíararé explicou tudo pra gente e 

os Kayabi comem isto aré hoje. Ele deu também a pimenta pra colo­

car no taiop. 

Ele foi então pra outra tribo, pra cima, pros Waurá. Naque­

le tempo tinha muita gente, era como Sáo Paulo. Ele foi pra con­

versa~ com o povo. Disse: "Ji fabriquei o pessoal, agora ~ou des­

cansar". Foi prá lá e falou pro povo para esperar po~ 8 dias. Os 

Kayabi fical'.'am esperando. "Papai chega hoje ao mcio-dia. 11
• Ao mei 

d . 1 d 0 0 - ... . o- ia e e cheeou ca.ntan o. , u,, u .... P(\ecisa cantar, precl.sa 

ficar alegre. Não pode deixar de cantar~. Mam;e deu mingau pra e­

le. E conversou com ele. HJâ descansei '1. Juntou então os Apiakâ, 

Parintintin, Canoeiro, Bakail"'i, Bororo, Barbado, Nambiquara, Tapi 

rapé, Cinta~larga, Kamayurá, Kayabi. 
11 Eu vou ficar por cima de vocês (no céu). Quando vocês sen­

tirem falta de mim, vocês vão me ver. Eu vou embora. E subiu e fi 

cou na altura de uma irvore. Subiu mais e o pessoal fazia escada 

para alcançar. En-tão ele subia majs. Até hoje ele esta lá cm cima. 

Kayabi fc~ escada de novo e nâo a]cançou mais. Ningu~m mais pode 

encontrar o pai. 

Ele deixou as coisas -pra nos . 
.-

"Agosto-setembro começam as aguas. ·Se quiscJ"lem fazer baPco 

grti.nde façam". Ele f dlou para guardar"' ,.:i~; plantas e fazer um barco 

grande que a água ia subir. Ningu{;m cJ~rerl:i t ou e ninguêm fez barco. 



Não guardaram sementes de milho, nem :rama de mandioca, porque não 

act'editaram que a âgua ia subir tanto. Mas a água veio vindo per­

to da casa e chegou na aldeia. Cobriu mais. Em 5 dias o pessoal 

começou a morrer. Cobriu a casa. Morreu muita gente e apagou todo 

o fogo. Quem escapou foi viver p:ra cima da serra, sem fogo, viven 
do mal. Toda a roça foi perdida , mundioca e mangarito apodreceram. 

Cobra e onça foram morar junto com os Kayabi na serra . Coati tam­

bém. Chegaram quase mortos. Os Kayabi resolveram então criar os 

b ichos. Eles falaram: "NÓs viemos morar com vocês porque nós não te 

mos comida". 

Tinha um urubu (Midja~Í ), que foi g~nte, que começou acho-

rar: ''Perdi meu cunhado, perdi meu filho, agora só tenho sobri-

nho,.. Chegou também o mutum, chorando, por cima da. água : "Perdi 

todo o meu povo". ºVem viver junto de nõs.r. Ch'cgou jaguatirica; 

"Perdi todo o meu povo". 11 Noss.o pessoal também já foi todo". "Ago 

ra como nós vamos fazeI'? 11 UtJós vamos comer terra e pedaço de cas­

ca de pau. Vamos gua~dar a semente de tucum e de inajâ para plan­

tar. Este vai ser nosso alimento". 11E o fogo?" HNão sein . Urubu sa 

iu e foi ver o pessoal todo morto pelas águas. Urubu foi então co 

mendo o pessoal morto e encheu sua barriga. Depois ele voltou e 

s en teu na porta de casa. "Não tem mais ninguém. Acabou o nosso pes 

soal". ''E a casa, já apareceu?" "Não": "Tem que cantar mais pra á 
gua descer logo". O urubu despejou então a carne podre na frente 

de Cupeiroa (velha payé' muito grande) e Damira (velho) . Damir-a c2 

meu gente podre . "Você comeu coisa ruim. Não pode não . Agora você 

vai embora. V ai : vil:'aI' urubu e só vai comer coisa podreº. E tra.ns 

formou em bicho. Cresceram asas, cresceu o bico. Não aceitava l1l3.is 

aquele homem. O filho dele também não, e foi transformado em uru­

bu cabeça- pelada .. Outr o também; tem cabeça vermelha. Eles foram 

embora acompanhando o pai . 
-Conguira e passarinho. 

"Como tâ a. ãeua?º "Tem que cantar pra 

Came!1Í, que era payé. Tuíra também é paye. 

De noite o pesso~l só comia pedaço de 

baixar' a águaº, disse 

• casca e terra. Tuira 

chegou de manhã. "Já está aparecendo por cima da casa" . Bebeu um 

pouco da água e levou um pouco da palha que cobre a casa . 

EJe cantava: "Tui, tui, tui ... ", o dia todo . Para. abaixar a 

iÍEua . Ãgua tava descendo. Maraíra era primo dele e ajudava a can-
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t nr. "Dj on,. dj on, dj on •.. 11 
, tocando a água . E a água ia abaixando. 

Juquiva foi então ver a água e jã estava aparecendo a pare­

de da casa. "Tá quase. Tem que cantar o dia todo11
• Cantava. chaco­

al ha11do a cabaça . Amanheceram cantando. tTut"i ti chegou: "Corno tá?"., 

pet'guntava . "Já fui lá e bebi água". "Vamos lá" . Jagu:Pi foi junto 

com Juriti. Este baixou e chupou a água, que ia secando toda. Ele 

era payé. Chegou pI'o capitão e falou: "A água já tá quase secan­

do11. Depois o lagarto foi lá ver. Cavucou o lugar do fogo e mediu 

com palmos e não tinha nada. Passou o carvão na barriga. "Como eu 

faço? Não tem mais f'ogo". 

Mamãe Cupcruba foi então com Cuia~â., seu neto, e cavucou.En 

controu pedaço de parente, os ossos4 "Coitados, meu pessoa] aca­

bou. O povo acabou. Vamos criar nosso povo aqui. Mas falta o fo ­

go". Então pensaram: "Vamos matar peixe, abrir em cima da pedra e 

quando estiver seco e cozido com o sol, a gente come''· Estavam 

passando mal, e não podia ficar assim. 

Então Maiuvá falou: "Eu sou payé muito grande . Eu tenho fo­

go na minha cabeça. Urubu branco também tem fogo . Entao vocês es­

fregam cupim em cima de mim que eu viro carniça, fico fedendo fei 

to carniça e pego o fogo do urubu". 

Urubu desceu. O homem levantou e urubu fueiu com o fogo. Fi 
zeram tudo de novo então e o hornem ficou fedendo como merda. Uru­

bu veio e jogou o tição de fogo . O homem pegou e saiu cor~endo. U 

~ubu perdeu o fogo~ Foi Mairí quem pegou o fogo. 

Máirí mandou pega~ 2 varinhas, 

cou durante 10 dias . Fez buraquinhoi 

acender o foeo . Japecanga~ pindaíba, 

que dao fogo. 

uma fina e out~a g~ossa. Se-

esfregou e fez sair fumaça e 
~ 

urucu e flecha sao os paus 

Cuperuba mandou que abrissem roça e queimassem seu corpo. 

Depois que procu~assem bu~aco de paca e esperassem. Quondo apare­

cesse uma paca, eles deviam segura~ firme que era ela. Os filhos .. . 
vol1:a~am depois de muitos dias, quando um passara voou para avi-

sá [-los]e já tinham crescido mandioca, milho, batata, amendoim, 

cará. Eles procu~aram buraco de paca e quando apareceu a paca, e­

les não seguraram. A paca rueiu e nunca mais se encontrou Cuper•u­

ba, a miíe dos Kayabi. Por isto os Ku.yahi não comem paca. 
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CUIABANO CONTA ESTÕRIAS 

1. ESTÕRIA DE LUA 

Cobra era flecha dos Kayabi. Quando está na mão ào dono do .. . ,.,. . ... 
arco e flecha, mas na realidade e cob~a. Cascavel e a flecha. 

Mé ê o filho. Pai dele é payê grande. Foi caçar com flecha­

cobra até encontrar macaco. Ele jcgou mas não caiu nele. Macaco 

caiu sozinho. Ele fica esperando e a flecha volta sozinha. A co­

bra chega e vil'à flecha, fica de pê sozinha. Ele foi então procu~ 

rar maeaco e ajuntou todos os que tinham caído. Ele então tirou 

embiI'a para a.marrar os macacos e levar para casa. Carregou até eh!:_ 

ga~ na casa.. Todo o mundo pensou: "Com.o ele matou ma.caco 

assirn? 11 O filho perguntou como ele tinha feito isto, Yay 
dita no que o pai fala. nQuando voei vai, espera a flecha 

sozinho 
~ 

nao acre 

voltar 

sozinhaº. "Agora vou levar a flecha 11 
.. Yay foi atê encontrar maca­

co~ Quando ehegou perto jogou como o pai. Ficou espe~ando a fle­

cha. Quando a flecha-cobra chegou perto para subiP no a~co ele que 

b~ou a flecha do pai. AÍ quebrou e virou cobra e entrou ro nato. A 

í levou só rnacac·o até chegar em casa . O pai brigou cem ele porque e­

le tinha queb~ado a flecha. Ficou brabo com ele. 

Antes não tinha cobra. Flecha é que fez aranha, fonnigão, co­

bra pequena. o que amarra a flecha vira lacraia . HÓiaYk e cobra p~ 

quena que surgiu do pau que tem dentl'O da flecha. Surgiu também 

cobra que tem 2 cabeças, uma em cada extremidade~ que mija no o­

lho até a pessoa morrer. 

Yay mor~eu muitas vezes mas o pai dele salvou. Ele tem remê 

dio~ Quando quebrou a flecha aí o pai dele íoi caçar no mato, pro 

curar porco. t difícil encontrar porco . Foi procura~ tucum e amar 

rou os paus para subir e espe~ar porco. AÍ ele gritava para o por 

co. Daqui a pouco os porcos começa~arn a chegar. O porco chega e 

fica mordendo o pê do pau, mas tucurn não cai. AÍ ele flechou por­

co. Porco grita muito e ajunta mais ainda. Ele flecha mais. Mat:ou 

uma porção. O resto dos porcos foi embora. Ele tirou embira para 

carregar os porcos. o filho veio falar-: ucomo voce matou porco a~ 

sim, pai?" O pai explicou tudo e disse: t•Eu subi no tucum4 s,e vo­

cê não subir' no tucum, vai cairn. O filho era t:einaoso e subiu na 

banana bI'ava .. O filho pegou arco e foi e111bora. Foi aonde o pai ma 

tou porco. Procurou p~ de ban~na brava. Gritou pard o porco. Por-
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co chegou e ele flechou um. Os porcos derrubou ele [Yay) e co­

meu atê as tripas dele. SÓ o arco ficou lá. O pai estava espera~ 

do. Foi até o acampamento do filho e viu que os porcos tinham co 

mido tudo. SÓ achou sangue. Carregou o sangue para casa. Ele tem 

uma panelinha de barro e remédio (muangy ou moroesang). t t'emédf 

o perigoso, se tomar morre. O pai jogou um pedacinho do sangue no 
.... 

muangy e esperou. No dia seguinte o filho dele ficou bom. Respi-

rou e levantou logo. 

Pai dele foi caçar e encontrou uma pedra. A pedra fica a­

brindo e fechando, batendo. Ele passou pela pedra bem. Quando e­

le volta a pedra bate de novo. Ele trouxe muito bicho que ele m~ 

tou. O filho perguntou como ele tinha matado tanto bicho e (o ~ 
avisou que tinha uma coisa perigosa no caminho. Chegou perto da 

pedra e viu a ped~a batendo. Pedra fechou em cima dele e não so­

brou nada. O pai sabia que a pedra tinha acabado com o filho de­

le e quando chegou na pedra viu o sangue do filho e não encon­

~rou nem um pouquinho de carne. Passou rápido pela pedra. Deixou 

o pedaço da ca~ne dele [do filho dele] no muangy e o filho no di 

a seguinte respirou e ficou bom de novo. 

Ai o pai foi no cÔI'rego pegar casca de inajâ para fazer" ces 

to para guardar amendoim. Amarrou com embira para fazer armadi 

lha para peixe. Pai dele [de Yay J pegou mui to peixe assim. Enro­

la. o peixe na folha de banana brava e as folhas que caír,am den­

tro da armadilha viraram peixe. Não pode mexer nas folhas. O fi­
lho perguntou: "Como você pegou peixe1'1 E o pai explicou que não 

podia mexer nas folhas e bastava enrolar~ O filho foi no dia se­

guinte. Ele pegou sã os peixinhos e deixou as folhas e os ga­

lhos. Até agora a gente faz armadilha para peixe e pega só pou-
..... 

quinho peixe, não pega mais as folhas e os galhosi eles nao vi-

ram mais peixe. 

Ar o pai foi procurar flecha para trazer. Cobriu o corpo 

todo c:om pinosin com uma camada grossa. Foi na beira da água. E 

amarrou rabo de jaG atr~s para se disfarçar de peixe. Caiu na i­
gua e foi p~ocurar Índio brabo. Ele foi porque não tinha m:ris fle 

cha. Encontrou armadilhas de peixe de outro Índio. Ficou nadando 

ali como peixe. Daqui a pouco chegou o dono do yesiÍ, armadilha 

para peixe, e resolveram mata~ aquele peixe grande. As flechas 

não pegavam nele. Ele se virava e jogavam mais flechaú do outro 

lado. Ele se fingiu de morto. E quando foram pegdr fugiu nadando. 
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O dono do yesií falou: "Aquele peixe levou todas as nossas fle­
chas". O espírito dele tirou toda a cober tura de palha que ele 
tinha no corpo. Foi embora levando todas as flechas. O filho per 
guntou: "Onde você pegou todas estas flechas?" O pai explicou. O 
filho resolveu que ia por só um pouquinho [de pinosin) para não 
ficar muito pesado. O filho morreu flechado. Carregaram o filho . 
como se fosse peixe. Assaram e cozinharam. Jogaram os ossos per-
to da casa. O pai virou grilo quando chegou perto da casa . O gri 
lo levou osso do filho para casa e jogou no muangy. 

AÍ o pai vai trabalhar na roça. Vai procurar terra boa.Ele 
deixou os machados na terra. Hamaê faz roça pra ele. Pedra do ma 

chado é muito perigoso; se brinca com ela mata também. Ele fa­
lou para o machado: "Tem que abrir roça onde eu marquei para vo­
cê". No dia seguinte os machados tinham feito tudo. Ele pediu p~ 
ra aumentar. Os machados fizeram e ele guardou os 
sa. O filho quis saber como ele tinha feito roça. 

machados em ca -
O pai explicou 

que tinha que conversar com o machado . O filho resolveu fazer tu 
do ele mesmo. O filho ficou cortando os paus com machado e demo­
rava muito. Por isto a gente trabalha cortando os paus. Se tives 
se feito como o pai tinha dito seria fácil . Acabou a roça . 
dele foi olhar. Estava cansado de falar com ele [Yay]. 

Maramuinangat (o pai de YayJ resolveu acabar com Yay 
que ele nunca aprendia. "Vamos pegar iryp para fazer arco!" 
do faz arco e borduna faz sempre no mato para não sujar a 

O pai 

por­

Qua!!. 
casa. 

Então fizeram arco e borduna. Yay chegou e perguntou: "Í: verdade 
que tem gente aí que sabe fazer desenho? " "NÓs não sabemos nada", 
disse Maramuiiiangat. Maramuinangat fez ele virar urucuá, passa­
rinho, e todos os companheiros de Yay. Espalhou tudo, que em to­
dos os matos tem urucuá. Veado tava fazendo roça, Maramuiiiangat 
foi lá e fez ele virar veado. O pai dele foi pegar uruyp no mato 
e ele foi lá. Estava fazendo peneira para se proteger do sol. Y! 
y subiu em cima da árvore para levar peneira [para o alto]. Yay 
subiu muito e o pai mandou ele embora. Maramuiiiangat acabou com 
os companheiros dele. 

2. ESTORIA DE LUA (2ª VERSÃO) 

Yay e seu irmão são gêmeos. Yay é bobo e o irmão é inteli­
gente. Yay é payé também. Quando nasceu matou a mãe dele e o pai 
ficou brabo e jocou ele no mato. Os dois. Has eles viveram, -nao 
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se sabe como . Porque ninguém dava lei te par·a ele. Pai dele foi pr~ 

curar outra mulher. Paiéavi ê o nome do pai d Lua. 

Os 2 meninos vieram assisti~ festa na casa escondidos. Até 

que viram e perguntaram: "Quem são estes meninos? Serão aqueles? 

Então vamos pegar". Pediram pra mulherada que estava cantando p~ 

ra pegar. AÍ pegaram os meninos e ficaram lá. Os 2 iam caçar no 

mato com flecha pequena que chegava no mato ficava grande e mata­

va muito bicho. As mulheres pensavam: "Como ele mata bicho com 

esse arco pequeno?" 

Até que un dia encontraram o pai. Todos os 3 são payê. O pai 

dele ficava virando mutum. Então falou pro irmão: "AÍ tem rnutum. 
Vamos matar mutum?" Chegaram e viram o mutum. AÍ o mutum falou: 

"Não mexe comigo não, eu sou pai de vocês!º E os 2 se espantaram. 

"Como é que bicho fala? Será que. e nosso pai?" E não flecharam mu 

tum.. Às 6 horas , quando clareava, o mutum vo·ou e disse: "Pode me 

acompanhar onde eu vouº. Mutum atravessou o rio. Os irmãos emenda 

ram uma porçio de flechas e atravessaram o rio. Fizeram 

que são EªYé. AÍ chegaram numa roça e depois ºnuma casa. 

conversou com os filhos dele. Eles não sabiam que o pai 

isto 

Aí o 

tinha 

por-

pai 
. 
JO-

gado eles fora. O pai estava casado com uma mulher velhinha, mas 

que era moça na verdade. AÍ ele falou: "Cozinha feijão pra eles". 
A mulher do pai levantou para buscar água e ia devagarinho po~quc 

era velha .. Um dos irmãos falou: "Meu pai casou com mulher velha, 

pô!" "Não fala isto não!" A mulher, quando chegou na curva doca­

minho, virava moça e ia correndo. Lua falava: "Porque meu pai ca­

sou com mulher velha?" A mulher em casa botou sõ 2 favas na pane-

la. Mas a panela ficou cheia • . Lua disse: ºSÓ 2 favas? Tem muito 

pouco, não vou comer não!" Botou peneira em cima da cuia pra coar 

o feijão. E o feijão crescia. "Como é que pode? O feij ã.o cresceu t" 

Então os 2 irmãos comeram feijão . No dia seguinte o pai foi pes­

car e fez armadilha para peixe. O pai foi busca~ peixe. E derra­

mava as folhas e os galhos que viravam peixe. 

Lua estragou tudo. 

3. ESTÕRIA DE ARANG 

Ailang derrubou o pai do menino num buraco, fundo como um po 

ço .. Dentro do buraco tem pau afiado de fazer arco. Porque Anang 

mata muita gente. Perto do buraco é tudo limpo,, e tem caminho bem 
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limpo e reto. Aiiang sempre dança perto do buraco. Ele dança como 
Txucarramãe e os outros Índios, batendo com o pé no chão e rodan­
do. Parece maraká. Ai pegou o braço pequeno e disse que era o br! 
ço forte para enganar o outro; fez o outro pegar no braço forte. 
Dançaram em volta do buraco e jogou o outro no buraco. O filho não 
sabia que o pai tinha morrido com Aiiang. A mãe mentia para o meni 
no, dizendo que era aranha, cobra. O menino fazia flecha pequena 
para matar estes bichos. 

AÍ outra gente foi cortar timbÓ para matar peixinho no la­
go. Quando bate timbó morre muito peixe. Os meninos foram lá ma­
tar peixinho. A mãe ficou na casa. O dono do timbó fica só olhan­
do esperando os outros matarem peixes. ~ o Último a matar. O meni 
no pegou cipozinho para enfiar os peixinhos. O pessoal começou a 
falar mal dizendo que um tinha matado todos os peixes. Falaram: 
"Bem feito que Aiiang matou seu pai no buraco!" Os meninos soube­
ram então. Falou para o irmão para nao dizer nada à mãe que eles 
já sabiam. Choraram. Resolveram ir lá, derrubar Aiiang para vingar 
o pai. Carregaram o peixe até chegar em casa. Quando está brabo 
vai direto para casa sem parar. Carregou pilão pesado nas costas 
e correu dentro <la casa com o pilão e Jogou no chão: "Assim que 
eu vou matar Aiiang". E brigou com a mãe. A mãe ficou com medo. A 
mãe conversou com o filho: "Tem que saber lutar primeiro. Você é 
muito pequeno. Seu pai era maior do que você. Se Aiiang falar para 
você "passa para cá", você não pode. Não pode ficar no braço for­
te". 

O filho saiu carregando as flechas. E levou o irmãozinho.No 
caminho é muito perigoso, tem muito bicho. Tem sapo grande. O sa­
po mija em você e você morre. Sapo fica falando na língua dele e 
ele escutou. "Vou matar o sapo". Tem um pau grande e foi no sapo. 
O rapaz jogava a flecha e saía correndo; o mijo não acertava nele. 
Ganharam do sapo. Continuou até encontrar o caminho de Aiiang. Fa­
lou para o irmão se esconder um pouco. O rapaz gritou para chamar 
Aiiang: "Vamos lutar, vamos derrubar você!" Aiiang é muito alto e 
forte, e tem barba muito comprida. Saco e pau dele são muito gra~ 
des. Quando ele viu Anang ficou mais brabo. Anang veio com bordu­
na. O rapaz correu, tirou a borduna e pegou o braço forte dele.e~ 
meçaram a cantar. Ai'iang dizia pra ele: "Passa pra cá!" Ele dizia: 
"Não!" Rodaram várias vezes em torno do buraco e jogou no buraco. 
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Ganhou de Ailang. Chamou o irmão para mostrar que tinham ganhado . A 
gora só faltava a mulher de Anang. Choravam porque tinham sauda­
des do pai que tinha morrido no buraco. "Pagamos nosso avô e nosso 
pai também" . Gritou para chamar a mulher de Ailang . A coisa da mu-

~ lher e muito grande e ficava batendo como janela. Pegou o braço de 
novo e começou a cantar. Rodaram até a mulher cair também em cima 
do marido. Gritou e não tinha máis nenhum. Então chamou o irmão p~ 
ra ver a mulher de Aiiang. Os 2 resolveram ir até a casa de Ailang. 
No caminho tinha um passarinho que era cria de ·Aiiang. Viu gente de!!. 
tro de uma cerca preso n.a casa. Foi tirar o menino preso sujo de 
sangue de peixe e bosta dele mesmo. Levou o menino no rio para la-

• 
var. O menino confirmou que não tinha mais Aiiang nenhum. Trouxeram 
o menino com eles para casa. 

Faz tempo, quando a gente matava ca.raÍba, cortava taquare,faz 
flauta. A mãe do menino escutou a flauta. Mait sempre tocava cho­
calho. A mãe falou: "Fica quieto que o rapaz vem aí, escuta a iumi 
ã que o 'rapaz matou Ai\ang\'. Chegou em casa, mostrou o menino para 
a mae e contou que tinha ganhado de Ai\ang. Hait então foi embora 
porque as mulheres tinham ficado brabas com ele. 
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